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PRECIOS DE S U S C R I P C I Ó N 

E n P u e r t o R e a l , u n m e s 

F u e r a , t r i m e s t r e a d e l a n t a d o . 

Número sue l to 
N u m e r o a t r a s a d o . 
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SEMANARIO ILUSTRADO, 

JER^RÍO Y D E NOTÍCÍAS 
S3S P Ü B L X 3 A C U A T R O V J S C E S A L M E S 

D I R E C C I Ó N L. DE TEJADA, 36. 

A n u n c i o s y c o m u n i c a d o s á p i e c i o s c o n ­

v e n c i o n a l e s h a c i e n d o e f e c t i v o s u i m p o r t e p o r 

a d e l a n t a d o . R e c l a m a c i o n e s y c o r r e s p o n d e n ­

c i a a l d i r e c t o r . N o se d e v u e l v e n o r i i n n a l e s . 

v a i u o u PUERTO REAL 16 DE OCTUBRE DE 1903 # ffLedcxcciöix: j ^ . de (9ejac)a ; 56 . 

vende en 
el café torrefacto, marca Estrella 

(Véase a n u n c i o 4 11 p l a n a 

resa de tamia jes 
Y CARROS DE TRANSPORTES 

Empr 
U E 

JOSE MELLADO 
E l dueño de esta E m p r e s a o frece a l público 

u n a m e r a d o s e r v i c i o de cumulares , alquilándo­

se po r ho ras ó car te ras á prec i os módicos .— 

E l e g a n t e s ca r r e t e l as pa ra I v - u . i s i m i s . — C a r r o s 

de t r anspo r t e s u prec ios c o n v e n c i o n a l e s . 

Se r e c i b e n órdenes para l a l i m p i a de pozas . 

Se r e c i b e n av i sos a c u a l q u i e r h o r a d e l día ó 

á' l a noebe , en l a ca l l e 

R E Y E S C A T Ó L I C O S , 5. 

L U C H A E L E C T O R A L 
E l q u e se ausentó d e i m p r t o R e a l en 

el mes último y h a v u e l t l l en éste, c o n 

s e g u r i d a d q u e n o lo c o n o c e . ^ 

l o d o l o q u e a y e r e r a t r i s t e za en l a 

«•monees s o l i t a r i a c a l l e d e la P l a z a , h o y 

c o m o p o r e n c a n t o , se h a t r o c a d o en 

• alegría y animación. N o parecía s i n o 

(p ie n u e s t r o c e l o s o A y u n t a m i e n t o había 

e n c o n t r a d o u n filón y e s p l o t a d o c o n v a ­

r i t a mágica halló recurso» p a r a a u n q u e 

fue ra de f e cha y p o r t an t o fuera d e o p o r -

t u n i d a d , p r o p o r c i o n a r á sus p a n c i e n z u -

d o s v e c i n o s a q u e l l o s célebres feste jos 

q u e en embrión d u e r m e n e l sueño d e 

los j u s t o s ; p e r o p o r d e s g r a c i a n u e s t r a , 

n o se t r a t a de eso , p u e s t o q u e la alegría, 

* - l m o v i m i e n t o q u e S Í n o t a n o es o t r a 

c o s a q u e l o s p r e c u r s o r e s síntomas d e l a 

representación en m u c h o s a c t o s , más 

cu a -Iros y no e s casas p l a n c h a s d e l a C o ­

rnelia política t i t u l a d a Luchx electoral. 

I o d o s l o s e l e m e n t o s q u e v i v e n de l a 

p /nuca y q u e p a r a e l l a v i v e n ; u n o s pe r ­

s i g u i e n d o m i r a s i n t e r e s a d a s ; o t r o s obe ­

d e c i e n d o á c o m p r o m i s o s d e a m i g a d a s 

a m i s t a d e s ; l os más l a s t i m a d o s p o r m a l ­

v a la g r a t i t u d ; m u c h o s g u i a d o s de u n a 

ié c i e g a y no p o c o s p o r c o n s e r v a r el p a n 

11 i- .stro d e c a d a día; los v e m o s en 2 * u -

]) is p o r las ca l l e s , cafés ó c e n t r o s p r e ­

g o n a n d o las b o n d a d e s d e s ú s r e s p e c t i ­

v o s c a n d i d a t o s ; las be l l e zas y filigrana 

d e p r o y e c t o s económico-gubernat ivos 

q ie b a s t a s o l o c o n c o n o c e r l o s p i r a yá 

£reer q u e c o n e l l o s quedaría c o n v e r t i ­

r lo en u n n u e v o País d e J a u j a P u e r t o -

R e a l . 

Pero p o r d e s g r a c i a n u e s t r a , n i u n o s 

n i o t r o s e n m p l i r a n lo q u e p a r e c e , p o r 

<:s ta l la dosis de uy . ik lad c o n mtft 

h e m o s v e n i d o á este p i c a r o m u n d o q u e 

la única v e r d a d q u e e x i s t e es q u e t o d o 

es m e n t i r a . 

N o o p i n a m o s q u e e l p u e b l o sé rexra i 

g a en el u s o de l d e r e c h o e l e c t o r a l ; c o n 

n u e s t r o carácter de i n d e p e n d i e n t e t a m ­

p o c o p o d e m o s a c o n s e j a r se dé su firma 

á d e t e r m i n a d o e l e m e n t o pol ít ico, p e r o 

sí a c o n s e j a m o s q u e c u a n d o h a y a neces i ­

d a d d e h a c e r l o , se t e n g a c o n c i e n c i a d e 

la p e r s o n a en q u i e n se d e p o s i t e l a c o n ­

fianza, e v i t a n d o así q u e mañana o s e n ­

gañen y tengáis (p ie a c u d i r n u e v a m e n t e 

a l per iódico c o n l a m e n t a c i o n e s q u e 

s i e m p r e h e m o s a c o g i d o c o n benepláci to 

y p u b l i c a d o c o n g u s t o . 

S i c o m o n o c r e e m o s se o b l i g a á e m ­

p l e a d o s s u b a l t e r n o s , c o n a m e n a z a d e 

q u i t a r l e el p a n á desempeña í c i e r t o s pa ­

pe l e s r e p u g n a n t e s e j e r c i e n d o presión ó 

coación s o b r e los e l e m e n t o s t l e c t o r . d e s , 

res s t i r en !o p o s i b l e ; p e r o no más q u e 

h a s t a c i e r t o p u n t o , p o r q u e hay g e n t e 

q " e p a r a e l l a las a c u s a c i o n e s d e la c o n ­

c i e n c i a es u n p u r o m i t o . 

E l l o s de la opinión pública recibirán 

s u j u s t a c e n s u r a y de l p u e b l o su c a s t i g o 

c u a n d o l l e g u e el día en q u e t r iun f e u n a 

política c u y o l e m a s e a l a d e f e n s a fiel cié 

u n a s a c r o s a n t a j u s t i c i a . 

j j u 

y ' a r e f o r m a : había q u e s e l e c c i o n a r l o 

q u e s o b r a , lo inútil, lo d e s c o m p u e s t o , 

lo q u e se a r r o j a al p u d r i d e r o . . . Y se t i ­

r a s i n t o r p e s d e b i l i d a d e s , e¿a m a s a n e u ­

t r a . 

Cádiz le i m i t a : l a c a p i t a l d e la p ro ­

v i n c i a d e b e e s t a r en p e r f e c t a relación 

c o n la c a p i t a l ¡Je la Monarquía ; p e r o ¡ay! 

Cádiz n o t i ene c r i s o l , s i n o un p u c h e r o 

d e s f o n d a d o . . . d e ahí q u e n a d a s e f u n d a 

en él ; n o h a y i n t e l i g e n c i a s q u e f u n d i r , 

i n t e r e s e s q u e a u n a r , a g r u p a c i o n e s se­

r i as q u e c o n s t i t u i r ; V i e s c 1. ¡el gran 
Viesen! c a r i c a t u r a r i d i c u l a d •: u n a jefa­

t u r a a d m i n i s t r a d a p o r e l s i s t e n r i h o m e o ­

pát ico ¡y P e m a n e l Mbaópli'l.gaditano] 

es d e c i r ¡Robinson y D i m i n g o . . . ! ¡B ;I ia 

p a r e j a ! ¡Viesca y P e m a n ! d o s s i m p l e s 

d a n u n c o m o n e s t o ¡ce e r o ! m u a 

Q ie se r e o r g a n i z a n l os p a r t i d o s es 

c o s a q u e n i n g u n o p u e d e n e g a r : M a d r i d 

dá l a p a u t a ; funde en e l c r i s o l t!e u n a 

i n t e l i g e n c i a monárquica, f a t a l m e n t e ne­

c e s a r i a c o n t r a la a v a l a n c h a r e p u b l i c a n a , 

s u s i n t e r e s e s d e f r a c c i o n e s , y r e s u l t a a l ­

g o fuer te y v i g o r o s o q u e r e c o g e el 

g u a n t e l a n z a d o p o r l os g i t i p o s de la e x a -

j e r a c i o n e s s o f . s t i c a s ; n u e v o Fénix, d e 

v i d a e x u b e r a n t e se m a n i f i e s t a e l g o b i e r ­

no s o b r e las c e n i z a s d e l g r a n p a r t i d o 

d i s p e r s o c o m o e l . p u e b l o h e b r e o c o n la 

desaparición d e s u f u n d a d o r . . . N o se 

nace S i l v e l a y se h a c e Cánovas . . . c i e r ­

t o ; p e r o u n a r e t i r a d a á t i e m p o e q u i v a l e 

á l a v i c t o r i a . D e ahí q u - c o n t e m p l e m o s 

c o n simpatía a l G o b i e r n o : d e l c r i s o l 

madri leño hasa ' ído a l i j o S i r i o en la re -

presentación d e su P r e s i d e n t e : s o b r e l a 

m u e r t e d e S i l v e l a , l a n u e v a v i d a d e V i -

l l a v e r d e : a y e r y h o y , dándose e l ósculo 

de p a z á los píes d e l t r o n o ; un g r a n p a r ­

t i d o c o n s e r v a d o r l i b e r a l q u e se c o n s t ' -

t u y e , a r r o j a n d o t i l as t r e a v e r i a d o n e u ­

t r o ! . . . B i e n v e n i d a sea la transformación 

u n a s o l a m i l i J a d . 

P e r o P e m a n , c o m o d i p u t a d o p o r e l 

d i s t r i t o de 1 P u e r t o y P u e r t o ¡tea!; t i ene 

t r a n s f o r m a c i o n e s a l sa l i r d e l p u c h e r a z o . . 

Aqu í ! S e g o v i a ; allá C u e s t a , en R o t a . . . 

¡Oh! en R o t a , e l g r a n p r e s t i d i g i t a d o r . . . 

¡Famosa T r i n i d a d ! 

S e g o v i a , e! h o m b r e , q u e t o d o s l o s t i ­

r o s le s a ! e n p o r la c u l a t a : n o hay g a z a ­

p o q u e c a i g a en sus l a zos ; l o s vé , l os to ­

c a , les p a s a l a m a n o p o r e n c i m a , y . . . . 

¡nada! s e le v a n . Está v i s t o ; es u n b u e n 

c a z a d o r q u e n o c a z a más q u e en su c a ­

s a ; c o n q u e ¡buen v ia j e ! y á c a s i t a . 

H e aquí á l o q u e h a n q u e d a d o r e d u ­

c i d a s las g r a n d e z a s políticas d e l a p r o -

vir-cún: ¡Viesca,. P e m a n , S e g o v i a , C u e s ­

t a , González ! . . E s d e c i r l o q u e se vá, y 

si no se fue ran hay q u e e c h a r l o s . 

E n es te ó m u y p a r e c i d o c a s o está e l 

P u e r c o d e S a n t a María: se d e s i g n a á 

C u e s t a c o m o p e r s o n a l i d a d s a l i e n t e , p o r 

aque ' . lo " d e en l a t i e r r a d e l os c i e g o s . . . " 

C u e s t a es Pérez ; p o r q u e Pérez es s u 

M e n t o r y c o n s e j e r o o b l i g a d o . C u e s t a 

en sí, n i c h i c h a n i l i m o n a , 

E n el P u e r t o , a d e c i r v e r d a d , n o h a y 

c o n s e r v a d o r e s v e r d a d e r o s más q u e l os 

p r e s i d i d o s p o r D . S e v e r i a n o R u i z C a l ­

derón, e l f a m o s o a l c a l d e á q u i e n d e b e 

l a v e c i n a c i u d a d lo b u e n o q u e t i ene d e 

ornado público; l o s demás s o n n e u t r o s , 

y d e s d e q u e e l Marqués d e l C a s t i l l o d e 

S a n F e l i p e y e l S r . C o n d e d e O s b o r n e 

se a l e j a r o n d e e l l o s , p a r a no v o l v e r j a ­

más, h a d e s a p a r e c i d o d e ese g r u p i t o l o 

q u e había d e r i c o y r e s p e t a b l e . 

A p l a c e m o s p a r a o t r o día h a b l a r d e 

R o t a . 

HOJA DEL PUERTO 

P o r s e gu i r l a voz ha vis i tado nuestra re­

dacción el val iente semanar io (pie v e l a lu/. 

pública cu nuestra vec ina c iudad del P u c i -

t a t i tu lado como encabezamos es'.as l i n e i s . 

C a d a razonamiento (pie apresta á la cau­

sa que de fnnde es un p r in c i p i o inconcuso 

do dere dio, y cada pa labra que sus e r u d i -

tos escritores estamp 111 en esta H o j a , cons­

t i tuye u n a sentenc ia , y todo en con jun to 

remit í s T g ramies verdades, verdades do 

á fol io, d ignas de i m i t a r p ir tanto papelu­

cho como postu lan por *sos mundos do 

D i o s . 

Ade lante , quer ido colegí, duro y á l a ca­

beza, que ub i es donde duelen [ f r ig ios p a 

los;á no i b s m l y . i r en e lc u n m o e m p r e n d i d o , 

pues aunque no se consiga la v ic tor ia que 

se propo ie, s i empre se gnú 1 algo en la par­

t ida, puesto que , lu conc ienc ia t r anqu i l a y~ 
satisfecha so lo acusará de haber c u m p l i d o 

como bueno 

Á N . N . R e c i b i d o en e l número q u e 

v i e n e se publica-á y mande el s e g u n d o . 

. \ r a ' i s i s t r e i u i 
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Se confeccionan, t i da cías.) de p r e n las p a r a 

m i l i t a r e s , pa isanos y niííos; c a n t a n d o esta casa 

0 1 1 u n v a r i a lo y ex t enso su r t i do en A l p a c a * 

J o r g a s , T r i c o r t s , Vicuñas, E s t a m b r e s , P r i m a v e ­

r a l , K l a s t i c ' U n e s , para u n i f o r m e s y enan t e s a r , 

tíodlós c omprende (llCDÓ r a m o . 

E s p e c i a l i d a d e n e l c o r t e s e v i l l a n o 

TEMOS HECHOS A ME0.04 DESOE 25 A 100 PESETAS 
A. la, nueva Sasti'ei'ía 

¿Que nos l i r a comprado? 
%w - -

Jj 'eg m hasta nuestros oídos ciertos riTÚTo^ 

res que corren por ahí y creemos nacidos en 

nuestra c ap i t a l ; que no» las t iman en lo más 

pro fundo de nuestra a lma , y con la íiidig 

nación j n i U i r a l protestamos de el lo. 

Se dice que aquí 011 Puerto Rea l se juega 

á lo proh ib ido , y quo la prensa loca l esta 

c omprada pnra que enmudezca, ' 

A u n q u e la a labanza envüecc, por núes 

tra parte podemos jurar ¡i pies j u n t i l l o s que 

i gnoramos la verac idad 'de l aserto; no sabe­

mos ni hemos rec ib ido not i c ia a l g u n a (pie 

so re lac ione con la u n i d a do la oreja de Jo>'-
ye, y de saberlo con corU'.z:i, lo diríamos 0 

ealluríumoi; pr imero porque como mayores 

de edad lo.s entretenidos, e l lo? serían re : -



, M i , i „ S t I . s i s a d o s , y segundo, porque Así creemos nosotros que debiéramos el horno en unión de su importe , hay que 

- resisjjjj.os a creer que en " u n pueblo tan Humar al Pa rque en cuestión: «E l Pa rque reconocer la gran desesperación que se apo-

¡ueño »01.1 . este v en el que todo se s a - do los Secretos», porque si es el Parque del dorará del que 1.a venido al mundo con el 

la A u t o r i d a d desde luego fòt est igma conocido que es el de haber 

ad , y después como p iensa sensata, c u m - que dej 

l i r con el deber que nos impus imos s iendo sear lo deja 

eeo liei de la opinión públi¡-a. 

N O T A S DEL P U E R T O 

hubiese pues Porv . n i r , buena herenc ia vamos á dejar á maye 

to mano sobre el asunto. • nuestros hijos de cont inuar como se en- nac ido pobre. 

Estamos sobre la pista y p rom 'teams q u „ cuen l ra , aprovechándole ciertas nocturnas Pobre y s in recursos para lo mas necesa-

do ser cierto, l omaremos la prnvid'enei i qa ¡ parejas para misteriosos asuntos; pues hny r io de la v ida , malo; pobre, enfermo, h a m 

puedan aconsejar las c i -u imstunc ias . s in que tener en cuenta <pie el a l u m b r a d o que br iento , andrajoso, m u y malo; peí o pobre, 

perder de v ista amo todo nuestra i n l e g r i - existe en la ampliación hoy en obras, no es cansado de trabajar, con la mayor honradez 

dad . v desunes como mensa sensata, c u m - qué deja a lgo que des, ar, s ino que de do- l levar el fruto del sudor de su frente m v e r 

t 0 ( | 0 . t ido en pan á sus hambr ientos hijos y que 

No hay más que ver como está esa g ran esto pan no sea suficiente A apac iguar la me-

a l amcda en ciernes; recordar que fué el en- cesidad porque faltan (¡2 gramos á u n k i l o 

sueño do a lgunas caracter izadas a u t o r i d a - en dos piezas, nia l cocidas y faltes por lo 

des, esperanza de la j u v en tud honrada de tanto de cochura , n ia l , mal y m i l ; pero ¿qué 

(sta V i l l a , y ver la hoy hecha un depósito hace la n u t o r i d u i que con manos de hierro 

de materia 'es de fabricación, da g r i m a . no c stiga á los que con un descaro h i aud i -

¿Podrán cont inuarse las (dirás del P a r - to se comen ol pan del pobre para después 

pretender tal vez una (Irmita que lo e l e v e ul 

sit io de la i r responsab i l idad? 

Auméntese en buen hora el precio del 

jamón, del pan on rosqui l las , de la carne de 

lilete, del buen pescado; aumentóse en t -

dos estos artículos cuanto so pue la , pero 

por Dios el pan del pobre n o , porque esto «s 

su p r i n c i pa l y único a l imento , y falto de él, 

tal vez sin l ' i i 'Mz . i s p u ' i o1 trabajo, desapa­

rezca por falta de la mano productora arpié-

A d v e r t i m o s á los que nos remi ten cartes 

anónimas pan i (pie publiquemos ciertos q ! R , en cuestión, a u n q u e no sea más (pic­
he el i o s ¡pie d icen ocurr i e ron en un res; e 

table centro de enseñanza}' (pie motivó se 

gún manif iestan la sal ida de var ies emplea­

dos del mis no, que nues t ra misión es solo 

i om im i ea r a l semanar io NCMEIIO TRKS lo 

q u e nos consta, y nunca hacer caso de l i s 

que se va len de l despreciable conducto del 

MiÓñimo, quizás por v nganzas ru ines , ó 

< on a l guna ídia perversa. 

p a r a it i r gustosi l os q u e c o n t r i b u y e n h a s t a 

c m c l a l i ' u t o a l sostén d e l a s c a r g a s m t i n i -

C ' p ' l c s ? 

Q U E J A RESPETUOSA. — Tenemos entendido 
que aquí en Puerto Real existen var ios edi-
licins ruinosos', a lgunos en las calles más 
frecuentad |s de la V i l l a , y :odos habitados, 
amenazando grandes desgracias, no sólo 
para s u s vecinos, sino pa.u ol infel iz morta l l l o s « ' l íenlos que tan ind ispensables son p i -

H e m o s tenido el gusto de sa ludar e n es- q u e l ( . P g a | a m : 1 : ; l s t l e i . t e de pasar por fren- ™ e l f 0 3 t e " d e l ú s 1 u e ' » l e ' m a » »] P u n e " o ! 

ta, á nuestro quer i . 'o amigo don Franc i s co t e á aquél'os cuando se veri f ique o1 dcsplo- P ^ O J para los que no v ig ib i - i cual deben 

mo que es de esperar . < l l , e a l l , o l ) r e s e I h d ú l , ) ( l m - t iene derecho a 
Mient ras tanto existen en la población ex ig i r , después de satisfacer s u justo precio 

gruí) m i n o r o de braceros s in trabajo y s in 

pan (pie l levar á s u s hijos. 

T a m p o c o podremos conseguir del señor 

= alcalde apremie: ) los dueños de esas f incas 

También hemos tenido e l gusto de s a l u - para que por de pronto ordenen el d< salojo, 

ríflránuestro ant iguo y quer ido amigo don más tarde apunta lar , y si fuera posible , en 

E d u a r d o M i s i i d y Riqué, (pie procedente de el acto veri f icar las obras necesarias' 

I l o t a v inoá esta c iudad t i sábado 10 délos G ai más respetos c i e o 

corr i entes . ped i r jus t i c i a 

— ¿Y al io i a, estáis conforme, S r . A lca lde? 

«le M i r a n d a y Gay , que ha venido á u l t i m r r 

«•on liïiâ casa importante una respetable 

can t i dad de botas ile v inos. 

Fe l i c i tamos á d i cho si ñor por haber cen­

s i gu ido á su favor luü interesante r e g i a io. Tolerancia iüiíxulití.ible 

H a dadoá l u z con toda fe l ic idad un her­

n i o s o niño, la respetable señom espesa del 

S r . ü. A l f n do Fel ices, p r imer teniente de 

A h tilde de esta c i u d a d . 

Nues t ra más sincera enhorabuena. 

Se dice hay mar de fondo en el nuevo C o -

i i iié l iberal , (pie preside 1). José M 1 1 « re-

d i a , y mar de leva en el Comité conservador 

yíie preside D. José L u i s de la Cueste : esto 

r i i vísperas de elecciones es muy sigíiifietíii-

v o , y se temo que el barco que diriji inex­
perto patrón, vaya al patio de los cangrejos, 
«.•orno sucedió con el (pie dirigió on A b r i l 

próximo pasado, y eso que coulab.u con 

vientos favorables: ahora con síntomas de 

borrasca y escasa y dudosa marinería, no le 

e n v i d i a m o s su suerte, y lo que d e h u r a ha-

• ér es dejar el timón Á patrones más peritos 
J . 1 • que la hig iene aconseja, y de ahí q u e m a s 

en evitación de un nuevo y seguro naufra- i i • , i i i • i i i . . i ¿ 
J J' hub ie ra haber dejado la pl za cual estaba á 

como ahora se encuentra . 
¿Tampoco se podrá arreg lar esto, S r . A l -

H a contraído ma l r imon io la elegante y c . U I | e o 
simpáiica señorita María Josefa A l va r e z R i ­

vera, eon el d is t ingu ido j o v e n D , Jesús Me- ~ ~ — — 
J I I1!) Gómez. . -

Lvúeseánios eterna luna de m i e l . 

L A PLAZA V<¡ ABASTOS. - N o sabemos qué 

sería peor; si el h-iber dejado los pueslos 

ruinosos quo existían on la nave central de 

e ¡e Mercado , ó lo (pie ahora esta sucedie i . -

do. 

An tes las mere ncias estaban guardadas 

y ahora se encuentran ocupando los espa ­

cios entre co lumnas que s i rven de paso al 

transeunte 

Allí la vemos al descubierto A todas ho­

ras del d ia y de la noche, amontonadas y 

regadas por un sinnúmero de perros que 

después de olerías le vue lven el rabo y 

como d ic iendo no me gusta se van con la 

músi ?a á otra p ir te . 

También por m o r d e esto, la l imp i e za no 

se l leva a cabo con aquel la escrupulosidad 

Con segur idad que no habrá u n pueblo 

o en Españ i en que so ve i la educación y. su -

(pie no se puede g t í C ¡ °n de los muchachos más abandonadas 

que en esta. 

C u i d a d o con las veces qué l iemos Pama-

do la atención do nuestras autor idades so­

bré este importante punto, y no parecos ino 

Pan falto de veso 
El Corresponsal. 

Rubre 14-1903; Pocas son las fábricas (pie según nos d i ­
cen s u m i n i s t r a n el pan completo . 

Nosot tvs h e n o s presenciado el peso de 
dos piezas que á una le fu taban 30 gramos 
y 32 á I;-, otra. 

De jar p sur estos abusos const i tuye uno 
¿El Pa rque de qué? pre - de los mayores crímenes, porqué el pan es no se l iara tardar c 

_gm._ti.au nuestros leotores y en la duda d i - e l p r inc i pa l a l imento del pobre; osle á d u - orden cor lando un 

pUPvG0f4 DE C O ü A . 

(pie t ienen c (bal emporio en desoír nuestros 

justos c lamores, ó como ol niño mal o l u c i ­

do, en que s iempre so les o*tó r i t iendo 

Cu idado que es gracioso ver á dos terce­

ras partes do los muchachos durante todo 

el d i . y parte de la noche por esas cal les, 

apedreando porros y farobis, escanda l i zan­

do el vec indar io con palabras oscenas, y 

mientras t mto las escuelas vacías y el M u ­

n ic ip i o pagand i maestros. 

S i no exist iesen estos, centros docentes, 

tonel' íanios mot ivos para ponen el gr i to en 

el cielo. 

N o parece s ino que nuestro A l ca lde tiene 

total empefiü en que así suceda, porque de 

lo contrar io , reiteraría lo dispuesto por él 

m is ino ' é impondría buenos correct ivos á 

los padres de f ami l i a , p r inc ipa l es responsa­

bles del mal de que nos lamentamos . 

G r a n contraste so dácuándo se v e n a los 

niños que forman la c o l u m n a i n f an t i l , f o t " 

mudos en correctas filtío, ob al ientes, s u o i i 

sos á sus jefes y hasta como 'so ldados vete 

ranos subord inados , molestados por una 

turba de granuj is incapaz de poner freno 

á sus diabó'icos juegos hasta la p r op i a au­

tor idad, y lo que es más grave, matando en 

pai te con su conduc ta el estímulo dé los 

buenos. 

Y que esto tenga que decirse., . 
0 1 H a salo nombrado representante por el di.stri-

¿Acfiso nuestro señor A l c a l d e ignóralo to del Puerto de Santa Muría del gran depósito 
que pasa? de abonos minerales procedentes de Inglaterra y 

¡ S E LAS TRAE! 

Acompañado de l l u v i a \ 
n ieves , t ruenos y rtílá.nv|m¿bs, 
m a r de fondo, fuer tes v i en tes 
y g ran i zos c u a l ga rbanzos , 
l i a d a nosotros se ace r ca 
N o v i e m b r e , eonjjpnso rápido. 
Do los ostn líos que h a n l iec l io 
eminentísimos sabios, 
deducen , que por s u aspecto 
v iene dado á los d i ab l os ; 
e l rostro bi^o encendido ; 
ojos cu sangro inyec tados ; 
con l a d i e s t r a e m p a l i a una 
es tuca de g r a n tamaño, 
(p o e s g r ime , eun l s i e s t u v i e r a 
con ardor bs l i co , dando 
pa lo í á d ies t ro y s in i e s t ro , 
tubos bien aprovechados . 
D icen a l gunos , (pie t rae 
una iirni.i bajo e l brazo ; 
(e- ta pa labre j a es, 
me/.cla de gachó g i t ano ) 
con un l e t i v r o (pie d i c e ; 
(i \q i r i van los desengaños') 
Y ó 1111 L: ans i aba rouoce r 
c u a l e ra e l s ign i f i cado 
de l l e i i v r i t o de marras 
(pie no acertauuá e i p l i . a r l o , 
c onsu l t e con un am igo 
i'l e n i g m a s af ic iona do, 
y sacóme do mis d u d a s 
con o l s i g u i e n t e r e l a t o . 
Tu sabrás (pie c u d i cho mes 
deOe hacerse por su f r ag i o 
l a elección de c o n c e j a l e s 
lus pueb los están c a n d i d o s 
de que por los m i s m o s s i empre 
estén d e s a i n i i i i s t r i d o s , 
y aunque mande J u a n ó Pedro, 
de m a l ti peor m a r c h a m o s . 
L o s se tec ientos par t idos 
que a l a P a t r i a l i an des t rozado , 
turnandola por c o l m e n a 
y de sus mie l es c h u p a n d o , 
t r aba j an con gran empeño 
por conseguir osos cargos. 
Cómo os probable ipie algunos 
quieran daré! pucherazo, 
escudados por t^ »e f » - -
á la sai-ten |i^"el mango, 
y bis cant r^T < no quieren 
consontir m'<¡, arrian 
s u r g i r pudiera uu conflicto, 

,-íYvci-tt+"excltarse los ánimos, 
es fácil que áíti razón 
s u s t i t u y e r a n las m a n o s . 
S i n d u d a el m¿s do N o v i e m b r e 
(pie debe e s t a r en te rado 
habrá d i c h o ; no cons iento 
(pie esto sueoo i i en m i mando ; 
y s i n l g u n o se prnpnsa 
y usa medios repr ibados 
pa ra t r i u n f a r l o p rometo 
u n a serie de e s tacazos , 
qué e l do lor l i a de s e n t i r 
después de muei- io . d iez años. 
Aquí ganará t an solo 
e l que ob t enga m i s s u f r a g i o s 
l e ga l e s , y no con t r ompas , 
que es tas son pa ra los pájaros; 
n i admitiré triquiñuelas , 
ni falsedades n: engaños; 
y s i a l g u n o no obedece 
esto que dejo ordenado, 
nóextrañe no, que desca r gue 
sobre su e s p a l d a m i pa lo , 
y entonces ¡que Dios lo a s i s t a ! 
le hago polvo e l esp inazo , 
Conque lojol y no o l v i d a r 
que jó las l l e vo y l a s t r a i g o . 

PEDRO L I N A g s. 

D E S D E R O T A 

E L PAHOOE. 
Creemos que como nosotros lo sabe y que A l e m a n i a , U n a n o s , Sánzón, nues t ro part icul l 

d ia en que dicte una 

mal quo poco ó mida 
ras penas encuentra trabajo para romperse buen • dice en provecho del puoblo cuyo H e m o s tenido e 

> de las Ment i ras? ¿Será el el a lma o ffn de l levar pan á'su f am i l i a , y gobierno le eJá encomendado. ' ) ! Í " H ! ' ' . " . " ! ¡ 1 U ' 0 

¡dichas o tal vez el de los si cuando lo consigue lo vé desaparecer de La Ho,adell ,u-r, 

¿Será el parque 

Pa rque de las desi 

ture, los? 

T u l vez ol Parque de los Secretos. 

amigo don JJaìiuel B e n i t o , que rec ide c n os t a 
V i d a Isaac Pera i 1. 

H einos tenido e l gus to de l e c r por vez p r i m c r a 
dei nuovo s ema i i a r i o t i t u l n d o 

consigue lo ve des¿ipa 

la mesa conio p o r encanto, no porque lo co-

i n i ' f o u sus hi jo- , .s ino porque se quedó eu 

.',1 t-el'erido colega es órgano del partido con-
s •rvndór histórico del Puerto de Snnta Muría. 

Termino c el lunes 5 del corriente el progra-
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m i t a de festejos que d u r a n t e l a pasada t e m p o -
rada v e ran i e ga y fiesta de N u e s t r a P a t r o n a h o -
l l ips ten ido , e l c u a l ha dejado m a c h o que desear , 
t-os últimos festejos han sido una cap r ic l ip .sa y 
maniática n o v d l a d a de un conocido y ac r ed i t ado 
l ab rado r de es ta v i l l a que á pesar ile los m u c ' i o s 
obstáculos que po l ia y de e l m i s m o dec i r que no 
servían, bas ta so empeñase e l señor,., l 'mp ies . i -
r i o pura que de esto fu e ran , pero le d,i ¡ron e l r e ­
s u l t a d o debido: e l p r imero y segundo manso , el 
t-Tuero a l c o r r a l y e l c u a r t o , que hizo de t e r c e ­
ro de l a ta rde , fué fogueado y lo a ses ina ron con 
c u i t r o c l e r i l o s p inchazos . K l resúm n u n a ta rde 
UVUy d i v ey tWa , y luego por l i noche i 'um'nacíón 
en l a c a l l e V e r a - C r u z - , p i n z a i de l a Clar idad y 
Constitución. K l t rozo pequeño de l a ca l l e V e r a -
C r uz r e s u l t a b a boni to , y los d e m i s ¿por qué no 
e s t a b a n lo m i smo? , p o r l o tan to la última i l u m i s 
unción de esto año como l a s an te r i o r es l l e v a d a -
u cabo por e l S r , Pac/., h a n r e su l t ado bas tan te 
d e s l u c i d a s , 

K l síbado se firmarán los esponsa l es de l a s e -
f o r i t n C a r u n a i López,con nues t r o quer ido amigo 
y conceja l de l a mayoría (L ibera l ) de es te a y u n ­
t a m i e n t o l ) . M a n u e l «tintos K u i z . 

S u y o a f f i n o . 

Iii Corresponsal. 

O c t u b r e 5-90'J. 

G A C E r i ü ü A S 

FUNCIÓN UKI.IOIOSA—Ayer 15 celebró la Aso-
i ilición Ue Hijas Ue María inmacu lada y Tere, 
f-a de Jesús una solemne función a su auiantí. 
r-iimi T i tu lar , predicando un notabilísimo pa­
negírico el Sr. Arcipreste del Puerto de Santa 
Muría Ledo. I>. Manuel (¡onzalez Maclas. 

Nos AI.KOUAMOS. — V a mejorando en su en­
fermedad el pequeño niño jr/épitu, lii jo de 
nuestro particular amigo don José A . üenju" 
l oh j l a . 

Mucho nos alegraríamos (pie r e s t a b l e c i d o 
p o r c o m p l e t o d e j a r a e l l e cho e l s impático t n -
)i i m i t o , pues así devolverá l a t i i n u p u l i d a d ¡i 
fHtü a preciable» [ i i idres y traería u n a v e r d a d e r a 
i i l e c i i a á todo» t a i s afectos. 

* ' i >- n i l i o H A i n o Conffuiia en l a Parroquia 
i ( b l o á n d o s e el M e s d e l K ^ V i u I M M S. |). M . 
tic inimitie! lo, ai istiendo lodnwns noches g r a n 

I M i o l l i s o de líeles. \ . 

¿DuKNDKS TENKM08? — ¿Qué ha sucedido ím 
Una casa de Ift calle de San Seb: i6 l inn que á 
M I S moradores los hemos visto escandalizados 
i Me» pasados diasY 

Lnos i l f idi in (pie las vecinus hablan visto 
m i fantasma; otros que ¡i inedia peche se había 
rentido un gran ruido como el producido por 
u n nuil ti l lo dando golpes en el fondo de una 
caldera, y hasta se zuzuiniba y aseguraba por 
Ja vecindad) que todo esto no era otra cosa 
que trabajos electorales. 

¿Trabajos electorales? No, Eso sí que no 
j t i i 'de ser, d i j imos nosotros, pues aunque os­
lo» se nacen con gran ruido, no son aquéllos 
jos instrumentos que se ponen en juego, sinu 
t i del bombo y platil los, 

TENEDURIA Dfc LIBROS 
P R E P A R A C I Ó N P A R A C O R R E O S 

T A B A C A L E R A Y B A N C O 

E N B R E V E T I E M P O 

CÁDIZ. ENCARNACIÓN, 2 
i- t p i i J i i- , — 

D O N A T I V O — E l Ejccnio. Sr. L o q u e do N'ájera 
(¡i'hernndor Mi l i tar de la provincia do Cádiz, 
Jui n reptado y hecho efectivas acompañada ele 
i ncoiiiiástien caita, las cien papeletas que la 
J i m i a Directiva de la Co lumna Infanti l «Cn, 
¡sudores de Puerto lieul» les había remitido 
per si Pe dignaba copl t ibuir f)| equipo de la 
Jlilsniu . 

Ibisgos como el preséntese recomiendan de 
jair sí, y si tuviera muchos imitadores hace 
t iempo oslaría la columna complemente WwL 
piula. 

K u a s t m agradecimiento iVyÁ«#. tor viento a l a o 
dist inguida autoridad. 

S E C C X G N R E L X G X O S A 
CULTOS 

E n la noche del sábado 17 al Domingo 18, 
celebrara su vig i l ia ordinaria la Sección adora' 
d o r a nocturna de esta v i l la , estando abieitas 
las puertas del Temido para ja hora de la Misa 
que se dirá á les cinco: no habiendo con est? 
motivo Misa de siete. 

D Í A 23:—Fiestas de los santos I'ctronos del 
Obispado, es de precepto oír Misa. 

V E R D E R O N 
( C ü í C N T O ) 

CONT INUACIÓN 

— R o s i t a : S i c n m . u v n l i j r a ese i n d i v i d u o que 
nos fijamos en e l , parqué e l truje que l l e v a 
pu sto, según nos manifestó Z o i l a l a l a v a i d o r a , 
es e l desechado por papá á los dus d ias de uso , 
s uirojarj. ise do ta l modo, que en ade l an t e c u a n ­
do a d v i r t i e r a n u e s t r a presenc ia en algún l a d o , 
se le cafan los pa los d id sombra jo . . . 

—¿Se. f i gu ra ra que s imios Ull >s curáis y por t a l 
m o t i v o t i en va lor para p re t enderme? 

—j(¿úa d i - p a r u i o ! Desde luego c omprende que 
pe r t enecemos á la a r i s t o c r a c i a ; [uro h i j a mía, 
c. ;ga o por tus encan to s , prop ios únicamente üe 
una d i osa , atrévese á ve r i f i ca r lo (pie r. s l i z a . 

— /Te vas á d i v e r t i r también conmigo? 
Doña v ' o t i a . v iendo que a l pror'e.-or uníale 

otro su j e to , Cijo á i l e s a hac iendo caso omiso de 
la pregunta f o r m u l a d a por l a j o v e n ; 

— Y . i licué épnipilñii'. 
— S o n e l e gan t e s y simpát co - ¿Verdad? 
— Pero teniendo en c u e n t a e l v u l g a r p r o v e r ­

bio «dime con q u i e n andas y te di re q u i e n eres» , 
sabemos que n inguno d¿ los dos c u e n t a con t r e s 
céntimos pura t omar un vaso de a g u a . 

— Yo no lo se, 
— ¿Cómo? ¿'-aiionccs por qÚ9 va ves t ido c >n un 

torno de lance t u pretendici i t••? 
— Porque no contará con bas tan t e s furnias p a ­

ra a d i p i i i i r uno nuevo . 
— L u e g o hay que conven i r en que e l a l u d i d o 

sa j e l o per tenece a l a c l a s e neces i t ada . 
— C o n f o r m o . 
— A h o r a fíjate en e l o t ro . , , S u pelaje ¿no es de 

persona pub iv? 
— S) . 
— Pues torpe , e - o e s l o q u e he que rh l o dec i r 

antes : que t ocemos l a conviccióy de q u e los p r e ­
c i t ados i n d i v i d u o s son pobres. 

M i e n t r a s madr e o b i ja h a b l a b a n de los dos 
nflTfgl I&, estos s o s tuv i e r on c u t r e s i l a s i gu i en t e 
conversación; 

—¿Que haces aquí? 
— N a d a do p a r t i c u l a r , D a n i e l . D i r i ge l a v i s t a 

d i s i m u l a d u m c n i e h a c i a donde yo mi ro y lu com-, 
prenderás a l m o m e n t o . 

D a n i e l h izo lo ind ica- lo por s u i n t e r l o c u t o r , y 

•al cabo de algún t i empo , d j o : 
— Y a estoy enterado, y por l o m i s m o le a d ­

v ie r to que. . . son m u y r i cas . 
— C o s a que nada me preocupa , porque a l m i ­

r a r l a s i empre que paso ce rca de e l l a s , se m u e s ­
t r a n sonr i en tes . 

— Ks toy por a s e gu ra r t e que se b u r l a n de t i . 
— Déjalo—contestó .luán v i s i b l emen te c o n t r a ­

r i ado . 
— Y luego añadió: 
—¿Sabes e l nombre de l a m u c h a c l o : 
— No, p e r j se los ape l l i d o s , porque s u padre 

es D , llamón Caña y Peña, 
— B u e n o , te ag radezco los datos que me has 

f ac i l i t ado . H a s t a l u e g o . 
— S a l u d . 
Y D a n i e l separóse de l m a e s t r o , q u i e n continuó 

hac i endo e l a m o r a l a r epe t i da j o v e n . 

(Continuará ) 

MOTAS UTILES 

REGISTRO CIVIL 

Movimiento habido en el Registra Civil des 

de el día 20 de Septiembre al 14 del actual. 

M a t r i m o n i o s 

I). M i gue l Gutiérrez Mangudo con doña 

M . a de la Concepción Ramírez López. 

D . J u a n Pabóu G J I C Í U con Ü . A M . a Jose­

fa Ru/.'.tfa González. 

D. A n t o n i o Muñoz Conca con doña A n a 

E l e n a G u e r r a . 

D . J isé Caba l l e ro Tenor io con D . A I sabe l 

A l b a E n r y . 

D. M i g u e l ReySmúlveda con D . " M u d a 

V a l d i v i a Gamez . 

D. D i 'go E-lena Sánchez con D . a María 

Jos.i fa Manzano S u i c h . z . 

ü. F r m c i s c o C o n c a M i s a con D . ! María 

d ; los Remed ios Domínguez Sánchez 

D . R u f i e l V e r a Lópjz o n don i María 

de Í03 Do lores Rey G ierra. 

1). F r a n c i - c o L a r u D im iuguez cun doña 

María de las Mercedes P a r o d i Moyauo. ' 

N a c i m i e n t o s 

M i g u e l A l v a i v z A l f a ro .— M a de l C a r m e n 

Qjedtt S tmchez .—\\ . ' A n t o n i a de la T o r r e 

B a s a r l e . — J u a n R i m i r e z M ¡ l i n d l a , — M , ' 

T e r esa Selvático del V a l l e . — E l v i r a Jimé-

u ¡z M a n oqu i i . — T o n a s Pe 1 re ño Castañe­

d a , — M " ' l e ! R isoto l i i i T i i u o o . — Andrés 

V i l l a l o b o s Pérez.—Antonio Catalán Burgos 

—r.losó Luís Cor rea L uvnzo .—,Frane isco 

A g q a z Muñoz.—Josefa M . a del C a r m e n E s ­

calenta Z imbrano . — J u a n A g d l a i lo l a Pn$ 
—José M i i T o q u i i i H Mi i andez .— VI/ de l a i 
Ange les R u b i o Loque.—María del C i r m e q 
Ordoílez Me l i n a . - r J m i n M a n u e l A r e l l a u n 
R o m T O . — M a r í a D u r a n M • r eno — Sa l vado r 

Sánchez Castro — E r n e s t o O l i va res F i g l i e -
r o a — M . * M a n u e l a Bu fe R i s o t o . — M a n u e l 
Salas Bohorquez.—Francisco Garr ido Gome/. 
-José M . " Castaño. -M . » del Rosario Delga " 
M i randa.— José León ,cle Cast ro .—Ana Ma 
Calvo Bcnítez. 

D e f u n c i o n e s . 

Mercedes Vicedo y de Argote, 40 años.— 
Anton ia Corz; no Barroca! 2 1 . — José Gulvez 
Bernal 5 2 . — M . * Josefa Pérez Huiz, 51 .—Aure, 
l i i Suárez Valdés od .—Juana Alcedo Cervan­
tes 73 .—Carmen Roca Hered ia 19 .—Juan G i -
labert Bellos 29.— Rosario Patrón Tísirán i. -
Manuel Blasco Pínulas 5 5 .—Manuel Cala J i - , 
ménez, 2 dí. is.— Juan José Gal lardo González 
30 años.—Ana Calderón Cozano 29 días. 

Caladero público «Icesla villa 
Estado del número y peso de las Reses sacri­

ficadas desde el día 21 de Septiembre al 7. de-i 

actual. 

• 3 V a c a s . c o n k i l o s 2 O 0 2 

o T o r o s • t O o O 

i B u e y e s . • t 2 7 ' . 5 ° 
o N o v i l l o s . y- * OOO 

2 U t r e r o s . * > 2 8 2 , 5 0 

O E r a l e s > 9 7 , 5 0 

5 A ñ o j o s . 

I 2 T e r n e r o s > » 8 2 5 
2 0 L a n a r e s . > 2 7 6 

1 2 Cabr íos . > > 132 ,5 ° 

51 C e r d o s . > > 4 9 8 0 

H : r a s de¡ despacho en l as of ic inas públicas 

A y u n t a m e n t o do 12 á Iti 

J u z g a d 1 m u n i c i p a l de l 2á 10. 

K e g . s t r o C i v i l do 12 á 18 todos los d i a s . 

g le- i i 1 l ' r i «raí J j 11 á 13 . 

Administración de C o r r e o s — V a l e r e s , certif íca-
d- is y r c c i a i n a c i o n c s de 10 á 12 y de 15 á 17 

L o s d o m i n g o s de t) á 12. 
Telégrafos. - Do 9 á 12 y de 14 á 19. 
L o s Domingos do D á 12. 

PROFESORA EN P A R T O S . — D . A C a n d e ­

l a r i a M o r e n o , o f r e c e s u s s e r v i c i o s p r o ­

f e s i o n a l e s e n e s t a poblac ión 

órdenes e n l a c a l l e d e S . S e b a s 

ITO. KKAL IMP. DE KOZ==L. DE TE 

T A 1 I I K 8 

¿"orqtiél jos seres superiores cual tú, ¿vienen al ocaso de 
su v i d a , n o y u tan solo en bm rápidos pasos , sino también 
c o n ta l infortunio? 

E l , que sin duela leja mis pensamientos, l i j aba de vez 
en cuando aquellos ojazos negros sobre los 111 ios, y ca­
llaba, dábame de \.e'« en cuando una palmadita sobre 

las rodillas, y cogíame las manos fueiiemente, como que-
riéndome decir, te hablaré, más espera, que la emoción me 
ahoga. 

L o comprendí así y s in otras palabras más que algunas 
sueltas sin orden ni concierto A las que respondía con mo-
HOS¿labj.S, llegamos al fin, hacia la e'nsa. 

M i casa , v iv ienda ó habitación, de la forma que querrn-
tnos l lamarle, era mi modesto cuarto, que tenía subarren­
dado a la viuda de un segundo teniente fallecido en la u l t i ­
ma guerra de Cuba; la buena de D." Bruna me tenia enga­
lanada la vivienda con lo iniprecindíble; una cania, lavabo, 
tres si ' las, m i b u i l , una mcsiUl ele escribir, y nada más, d i ­
go: miento, no hacia mención ele cuatro art>$(ioQ$ miadl'ós^ 
UH ¡?IIU ÍLifael, el cual colgaba sobre bi cutiese^ de \\\\ ca­
nta como pimóa vis1 K>5 f.rmHh»UÍcs, y loa otros tres, un re.' 
trntp de, Cuidehn', ojyy de Perfil y ' e l üllinm ele 2'>m.l!a., 
í^|:j\ii^iu|u H'HlDy'irato! 

'4'«° pronto CO mu llegamos, hiei: l lamar A D.» fijiama, y. 
presentándolo á ini amigo, le ordené nee i si la lia uiifi ciunfi 
piás, y que le contase couio u n huésped mas. Dofvi Bruna , 
con ese ijC'-rvj 1 isnio y ngnidq que suelen acompañar á las 
personas, bien educadas no se. biso repetir mis deseos, y en 

'MIMIMMIIM.IIIIIIIIIIIi 

I 

No solamente es el puerto de Cádiz, uno de 1 
nílo de la región españ da, sino también de la E l " ,| 
pintoresca pespectiva de blanca paloma, que nos ofrece n 
medida que vamos llegando hacia él está tan llena de ar 
monía, es tan delicada y tan recrec l iva, que nos embarga 
para sisóla por un momento, en absolóto nuestra intel 
genciil, y con la vista fija bacía su precioso cielo azuí, 
nimos inst int ivamente á dar gracias a l Supremo Hace 
en sus divinas obras. Fse filosófico ideal de lo bello, se 1 
pivsentu convertido en materia, es el ideal que pasa de 
idea! á realidad, realidad palpable que tocamos admir ; 
dola. 

Es imposible contemplar á Cádiz sir. admirar le , negv 
Ins bellezas que atesora es negar á Dios, arribar á s u puer 
es entrar en un edem de gloria y de ventura 

L a pfiloma blanca, cuyas alas azotan el Mediterrune 
üceá'io a u n tiempo mismo, y que tan dulcemente nos* 
luga con su restregadura brisa, es el puerto donde zarpo 
jos vapores para las Américas. 

Su l inda situación topográfica le hace e l pr imer puert 
de Bspaña,afluyendo ásti espaciosa bahía numerosísimo 
buques de gran calado, como do elegante porte, próximos . 
salir en tóelas .lircccione.?, asi como los que llegando de M 
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E s t . i c a s a m o n t a d a á la a l t u r a de 

DS m e j o r e s d e l a p r o v i n c i a , t i m i e 

Q E B X . E S d e l país y e x t r a n j e r o s , 

y ' t t e r í á de c o c i n a y h e r r a m i e n t a s , 

Jl°ry\s p i n t u r a s , b a r n i c e s ) ' p i n c e l e s , 

n V t z á , c r i s t a l y lampistería, tub ' r ía d<i 

h i e r r o y p l o m o , se i n s t a l a n á d o m i c i l i o . 

C A L L E D E S A N R O O U E . 

Francisca Miranda (¡a y 
D E P O S I T O D E V X W O S 

D E S P A C H O A L P O R M A Y O R 
S e e x p e n d e n á l o s m i s m o s p r e c i o s 

l a s b o d e g a s d e C h i c h i n a . 

E X P O R T A C I Ó N Á T O D A S L A S 

P R O V I N C I A S D E E S P A Ñ A 

S. F E R N T A \ D O , 1 .= • ' U K R T O R E A L 

F a b i o R u f i n o , 4 detrás de) A y u n t a m i e n t o . = G A O X 2 ¡ 

A L M U E R Z O , COSVHDA Y CASVSA 1 2 R E A L E S 
Almuerzo compuesto de seis platos UNApta Comida id. id. id. UNA id. 

Fu i esto a n t i g u o y acred i tado E s t a b l e c i m i e n t o , encontrarán los S r c s . v ia jeros cornudas y espa 

ciosas hab i tac i ones , as-So, esmerado t ra to y economía en los precios (Jamas á prec ios reduoidos.= 

.Se s i r v e n cunadas y caldos fuera del e s t ab l e c im i en to , ¡i prec ios convenc iona l es , 

E l dueño <le esto establecimiento se encarga como corredor en la venta do granos y de cuantos asuntos se le confíe. 

COMPAÑÍA ANONIMA DE GAS Y a C P T D 1 

P U E R T O R J E A I -

Almacén de conicshlrícs 
y Tienda Cooperativa 
l)K LA gOClB'DÁD ANÓNIMA 

Vasco-An daluza 
E s t a n u e v a casa abierr.a r e c i en t emen t e en 

e s t a , o f r o c ; a l púdlico u n s u r t i d o c omp l e t o en 
v íveres de c a l i d a d s u p e r i o r á los prec ios c o r r i e n -
U s e n p l a z a y por k i l o s c o m p l e t o * . = T i i m b i c n 
tía y un va r i ado su r t i do en be l l idas de todas e l : 
¡•es y m a r c a . — G A F E supe r i o r á d iez c t s . t a za ' 

S A N R O Q U E Y S A N T O D O M I N G O 

P U E R T O R F A L 
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ALUMBRADO POR GAS Y PARA CALEFACCION 

l i s t a Compañía puno á disposición de l piíhlico sas productos , c ons i s l ou t e s en ca r 

b>n e ik , c a r b o n c i l l a s , alquitrán, cec inas , y h o r n i l l o s para este f lu ido , pan ta l l a s , b r a . 

z is, l l aves , y ilcinás apara tos de esta i n d u s t r i a . I ns ta l a c i ones de tudas clases con bas­

t an t e economía. 

~>̂ -a ELECTRICIDAD § ^ % ~ ; 
Se s u m i n i s t r a par con tado res Tonsson, Oka, Vulcano, y m a r c a L G, do d i fer n " 

tes amperes . L a s ins ta l ac i ones s.i hacen á pagai- c u doce p laz s mensua l es , y las llá­
m a l a s L . v M l ' A i l A S D . i L O > » E R O , G R A T I S y pagali lo l a p r i m e r a l a m p a r a y u n a J : 
c u o t a s e i n a n a l , segiín la i n t e " s i d a d ó e l uúinefo de bujías. 

C E H X R A X , V X C T O R X A . NÚM. 1 
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Puerto de S U . lyfeWfl 
r / 

(•raiides Talleres de S a s l r c / í a ^ l g r 
y llagar de Hopa hecha. 

D E 

J O S É M O R E N O 
C a s a f u n d a d a p o r D . P A C I D O V n R D E en 1 S 5 6 . 

E l dueño d.;"oítc ac red i tado e s t ab l e c im i en to ; t i ene ul güi to de a n u n c i a r á su 
n u m e r o s a c l i e n t e l a y a l público < n g e n e r a l , habe r rec ib ido un g r a n s u r t i d o c n 
novedades para l a próxima estación. 

Como fin de temporada se realizan los grandes existencias en ropa hecha, 

á precios sin competencia posible. 

Pesetas , 

Id i d . e a l anas co lar . . .des 1H 10 

Pesetas, 
desde 60 

» 5 0 

n ' i - i - ' 

G R A N D E S T I L E R I A A V A P O R 

G A M È Z OJEDA 
iluden Cognac, Aguardientes 

y Licores f.nos, 

O J E R T O R E A L 

l ' i-aj-s de l °v i ta v es t i r 
I J . de s h a p i e t . . . . . 
11. de amer i c anas en j e r g a y 

t r i co t » 3 0 
Id . de i d en l a n a s d ib j j . ) HO-

v d a d ' . » 2 0 
L e v i t a s y c h u e c o en vicuñas 

y a r i u u r e s . . . . . . » 45 
Shaquet y chulee i en i d . i 1. » 3 5 
A m e r i c a n a y cha leco en j e r ­

gas y t r i c . i t » \'i 

Confección e s m e r a d s i m a £ 
y forros dd p r i m e r a . c£ 

A m e r i c a n a en j e rgas ¿'tricot » 1 2 5 0 
Id. en lunas co lor . . \ . » 7';i>0 
P a n t a l o n e s y chalecos . . . » 7'5ü 
Pan ta l ones de. v . s t i r l istólos » 10 
I d . negros de t r i co t y c d >-

' res, forrados » 7 ' o0 
Id . i d i 1. s in f o r r a r . . . » G"25 
ftl : en lanas co lor . . . . » 4 
Cha l ecos en n j g r o y c j l o r . » 1'50 
Id. de piqué » 1 

^ Se con fecc ionan toda c l a s i 
y de prendas á me l i las en 12 hora 
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F. T O S A R Y C , 1 1 

® P U E R T O D E S A N T A M A R I A ® 

LAS N O V E D A D E S 
J . R O D R I G U E Z O L I V A 

( í l lV .V l'.S l ' A R b F ü i M I F N ' T O D E 
Quincalla, Bisutería, Paraguas, Sombrillas, lias-
toH s, Perfumería, Bordados, Cintas, Encajes. 
Botines, Alíameos, Gorras, y oíros efectos. ln 
menso sur/iito en calzado de. todas clases. Unica 
rasa autorizada para la venta de EXPLOSIVOS 
^Artículos de iiicandescen'ia por gas —Libros 
para 1* enseñuizu. Polvos finos al perfamt 

TREBOL!. 

SAN ROQUE, 5 7 . — PJEKTO R E A L . 

COMISIONES Y REPRESENTACIONES 

LA T R I N Í D Á D 
Fabría Vidrio Cristalera 
R O D R I G U E Z ^ C A S O Y C O M P , 

¡ S ' S J - y i > i t,.<-*•_,..£\ 

R e p r e s e n t a n t e e x d u s i r o en -esta P r o v i n c i a . 

J o s é G ó m e z J\lu£nt>ez 
113. u A R C r A , 113. 

I * u e i * t o ele tüívin111 M a r í f l 
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NOTA IMPORTANTB — l i s t a casa no e m p l e a n i sus c in fecc iones géneros de A l c o y 

Espec ia l i dad e n U N I F O R M F S d e l E j e r c i t o , A r m a d a y E m p r e s a s p a i l i -

c i l i a r e s . — C a l l e s S . F r a n c i s c o , Sánchez B a r c a i z t e g u i , I s a a c P e r a l y P i a n 

q u e t o 
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E L P R O G R E S O 
Q ' J I N O A X L A — P A S A M A N E R Í A 

Y N O V E D A D E S 

Especialidad en cálz¡yiU¿¿i¿Jj}das clases. 
á precios competencia. 

San R o q u w U — F u e r t o E e a l . 

t a i Deiíéia s del Siglo X X 

u o m o s i , . 

p r o x i m o 

_ 7)/e-' 

T A R I K P E P E OROZCJO 

t o n . o se p r e p a r a n pa ra c o m e n z a r el n u e v o v ia je . 

E s t o m o t i v a el q u e Cádiz sea l e a i ^ ó o c u l a r de esas 

e m i g r a c i o n e s , d o n d e f a m i l i a s enteras á u s a n z a de t r i b u s , 

v a y a n e r rantes de acá pa ra allá, b u s c a n d o c o n a n s i a l a r e ­

solución ó incógnita de ! difícil p r o b l e m a de la v i d a . 

T r i s t e c u a d r o es c o n t e m p l a r e l e m b a r q u e de aque l l o s 

deshe r edados de la f j r t t i n a , que a l a b a n d o n a r el sue l o p a ­

t r i o , le s a l u d a n s i n saber s i volverán á Ver lo , y á m e d i d a 

q u e se v a n a l e j a n d o le d a n s u pos t re r adiós c o n sus pañue 

los , q u e de vez en c u a n d o l l e v a n á sus o jos p a r a enjugar 

sus l a g r i m a s , así c o m o las ' v íct imas de l célebre e m p e r a d o r 

ciño, ai_gürles pasadas po r de l an t e , antes de ser s a c r ' f i -

s. e x c l a m a b a n <Ceesar, m o r i t u r i te s a l u n t a n t » 

na de las U n t a s tardes que m e paseaba go zando de esa 

•seadora b 1 isa q u e se e x b a l a , y atónito o b s e r v a d o r m e 

^.sobre el barco q u e e n l a s t r a d o p o r m u l t i t u d de seres 

'-'lía pa ra sí m i s m o , ¡ahí m a r c h a u n b a r c o c a r g a d o de 

'Mr/.aal c u a n d o t a n p r o n t o rae h a l l a b a c o n e l reverso 

de l i m e d a l l a , esto es, a r r i b a r o t ro ca r gado de muer tas i l u -

h i o n i ; m e aprox imé h a c i a u n a de las esca las d e l m u e l l e , 

pa ra re r me j o r l a l l e g a d a de a q u e l l o s i n f e l i c e s (pie t o r n a -

\ l i a n l sus casas, los u n o s h e n c h i d o s de satisfacción, los 

1 >, J?ífi el d o l o r de la desg rac i a , c o g i e n d o asi a l vue l o t a n 

pron to las t r is tes c o m o i n f e l i c e s i m p r e s i o n e s , p e r o t odas 

«opresiones líeles de la f e l i c i d a d y de l a d e sg rac i a ; uíi c u a -

L i l ru trágico, m a s s e n t i m e n t a l de los has ta entonces v is to vi» 

V n o á l l a m a r m i atención. U n h o m b r e j o v e n aún,-enfermizo, 

^ c o i i p o b l a d a y luenga b a r b a , s i n más b i g a g e s q u e u n pe-

pueño e n v o l t o r i o , subía ó á m e j o r d e c i r le subían por l a 

esca la , dos r obus tos m a r i n e r o s . 

Aqué l p o b r e j o v e n q u e tan p r o n t o c o m o pisó t i e r r a l l e ­

v ó el pañuelo a s u s o jos p a r a e n j u g a r e l r a u d a l de lágri­

m a s , fijó su v i s ta en m i , m e miró c o n esa i n c e ; t d i u n b i e 

q u e o c a s i o n a l a d u d a , y e x p r e s a n d o u n a melancólica s o n r i ­

s a , se d e s e m b a r a z a de los brazos q u e lo a p o y a b a , y t o rpe ­

m e n t e se p r e c i p i t a h a c i a los m i o s . 

— N o m e conoces?. . . S o y « T a r i k » , t u a m i g o L o r e n z o , t u 

h e r m a n o de C o l e g i o . 

— Y o en V e r d a d no h u b i e s e c o n o c i d o en a q u e l e spec t r o 

de l a v i d a , á m i b u e n K e i c h a l d s i él 110 1110 lo h u b i e s e d i ­

c h o , e s taba t a n d e m a c r a d o , t a n a v e j en t ado , c o n a q u e l l a 

barbaba ya s a l p i c a d a per heb ras p l a t e a d a s , q u e n u n c a h u ­

biese i m a g i n a d o h a l l a r en a q u e l d e s h a r a p a d o cadáver, e l 

c u e r p o de Tar ík . Despodí á a q u e l l o s b u e n o s h o m b r e ? , h a ­

ciéndome cargo de m i a m i g o , y c o m o no p u d i e r a c a m i n a r 

du p o i sí so lo , t o m a m o s u n coche que nos l l e v a r a á m i ca­

sa . 

I I 

N u e s t r a conversación d u r a n t e e l t r ayec to , fué en s u 

mayor ía murta; e l do l o r q u e m e c a u s a b a ver á m i q u e r i d o 

a m i g o en t a n l a m e n t a b l e es tado , m e enmudecía, a b o g a b a 

m i p a l a b r a que no podía decir le—¿qué h a s i d o de l n v i d a 

T a r i k ? ¿cómo tú, el h o m b r e sab i o , el ser p r e v i l i g i a d o de 

v i r t u d e s y de tálenlo, has m a t a d o l a f lor de t u v i d a , p a r a 

c o n t e m p l a r l e b o y en l a ! esta .lo? 

de 

SAN ROQUE y REYES CATÓLICOS 

V i n o s amont i l la r loH super io res , M a n z a n i l l a * 

ríe Sanlúcar, aguardientes espac ia les , 

=CAFÉ DE PRIMERA= 

L A E S P A D O L A 
R U T I L E S D E E S C R I T O R I O ' ^ 

15, S A G A S T A , 15 

L A E S T R E L L A 
C A F E T O R R E F A C T O 

Ú N I C O D E P Ó S I T O E N E S T A V I L L A 

p a r a l a v e n t a a l p o r m a y o r y m e n o r 

S a n F e r n a n d o , i B o d e g a d e v i n o s . 

E«te café resulta el más aromático, el niíis 

fuerte, el más económico y el más pnro, como 

so de.mucstra por los certificados y para garan -

tirio las latas y paquetes de 1 ki logramo, f j0 : ) 

gramos y '2ó0 id . se expenden con el precinto 

do origen. 

Tamb i én se v e n d e en ¡ a ca l l e S . S e b a s ­

tián, Cerveze r ía E L R E C R E O . 

Gran Panadería 
d e n o m i n a d a 

L A P A S T O R A 
2 4 , G A N A D O , 2 4 . 

P U E R T O D E STA, MARÍA. 
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